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As abelhas estâo taxonômicamente reunidas na
superfamilia Apoidea, sendo que no mundo säo en-
contradas mais de 16.000 espécies de abelhas e no
Brasil cerca de 1.600 espécies descritas e cataloga-
das cientificamente (Moure et al., 2007). As abelhas
polinizam grande parte das angiospermas, estes in-
setos e outros polinizadores devem ser protegidos
e manejados como um componente importante da
biodiversidade (Imperatriz-Fonseca, 2010). Os Apideos
constituem o principal grupo de polinizadores, sendo

responsaveis pela maior parte do fluxo gênico
entre individuos e populaçôes da diversidade
vegetal. A maioria das espécies conhecidas é de vida
solitâria, representando 85% dos Apiformes (Moure,
2000). As abelhas correspondem a varias subfa-
milias e tribos. Segundo a classificaçâo de Melo &
Gonçalves (2005) todas as abelhas säo enquadradas
na familia Apidae, no Brasil säo encontradas as subfa-
milias Apinae, Andreninae, Colletinae, Halictinae e

Megachilinae (mas veja Silveira et al., 2002).

Um inventârio das abelhas da Réserva Biolôgica
de PedraTalhada (Réserva) e da parte setentrional
da Mata Atlântica, com exceçâo de regiôes adjacentes

da Caatinga, ainda é incompleto. Em um traba-
Iho sobre a fauna de abelhas no gradiente latitudinal
da Mata Atlântica, Gonçalves & Brandào (2008) regis-
traram 21 espécies de abelhas solitarias e sociais
na Réserva, porém estas abelhas foram amostradas
em apenas uma coleta e o numéro esperado deve
ser muito superior. A titulo de comparaçâo o numéro

de abelhas amostradas em regiôes de Floresta
Ombrôfila Densa no sudeste e sul do pais pode ultra-
passar 200 espécies (Wilms, 1999). Além do numéro
de espécies outro fator importante a ser levado em
consideraçâo é a composiçâo de espécies que pode
ocorrer na Réserva. Espera-se que espécies tipicos
de Floresta Ombrôfila Densa possam ocorrer seme-
Ihante na regiäo da Réserva, e dentre os jâ amos-
trados ressaltam-se as abelhas sem ferrâo tratadas
mais a frente.

A abelha mais conhecida é a abelha comum,
abelha do mel ou europa, a espécie Apis mellifera
(a nomenclatura do capitulo segue a International
Commission on Zoological Nomenclature, http://iczn.
org). Apesar de distribuida em quase todo o territô-
rio nacional, inclusive na Réserva, a Apis é originâ-
ria do velho mundo e foi trazida para o pais durante
a colonizaçâo portuguesa, portanto o nome comum
de europa para este inseto. Apôs a década de 1950
iniciou-se um processo de africanizaçâo da Apis
mellifera, com a importaçâo de rainhas originarias
de populaçôes africanas da espécie, sendo que as
novas populaçôes se adequaram muito bem ao

clima local (Kerr, 1967). Este fato, aliado a apicul-
tura, auxiliou muito a dispersâo desta espécie nas
Américas.

A abelha comum é um exemplo no comporta-
mento social, na divisâo de castas, grandes colônias,
produçâo de mel. Dentro da tribo Apini säo nativas
do nosso pais as denominadas abelhas indigenas,
abelhas sem ferrâo, ou meliponideos. Varias espécies

deste grupo säo usadas para a obtençâo de mel,
em uma atividade denominada de Meliponicultura.
Um total de 7 espécies foram amostradas por
Gonçalves & Brandäo (2008), porém mais espécies
tem sido encontradas na Réserva de PedraTalhada.
Abaixo comentamos algumas das espécies.

Apesar das abelhas sociais serem muito conhecidas,

a maioria das abelhas säo solitarias e muito
pouco se conhece sobre elas. Na Réserva foram
amostradas 13 espécies de abelhas solitarias de
diversos grupos (Gonçalves & Brandào, 2008), este
numéro sendo ultrapassado no présente trabalho.
Porém, certamente muitas outras espécies devem
estar présentes e podem ser registradas no futuro vi-
sando subsidiär estratégias de programas de manejo
e conservaçâo das espécies em ambientes naturais.
Também comentaremos sobre elas.

AS ABELHAS SOLITARIAS

Nas espécies solitarias, uma unica fêmea coleta

alimento, conströi e defende seu proprio ninho
(Michener, 2007). As abelhas solitarias possuem
especializaçâo na coleta de ôleos e/ou résinas flo-
rais, destacando 3 tribos nas regiôes neotropicais:
Centridini, Tapinotaspidini e Tetrapediini (Moure,
2007; Alves-dos-Santos et al., 2009). As fêmeas nidi-
ficam em cavidades preexistentes nos ecossistemas
naturais, o que possibilita a amostragem de seus ni-
nhos por meio de ninhos-armadilha e estes uma vez
introduzidos nos ambientes, permitem melhor ma-
nutençâo das abelhas visando aumentar o tamanho
das suas populaçôes, contribuindo na polinizaçâo.

A tribo Centridini é constituida por dois gêne-
ros Centris e Epicharis, ambos com hâbito de ni-
dificar no solo, embora existam outras familias e
tribos de abelhas solitarias que também possuem
hâbitos de nidificar no solo. A Tapinotaspidini in-
clui nove gêneros e todas com hâbito solitârio
destacando Monoeca, Tapinotaspis, Caenonomada,
Tapinotaspoides, Lanthanomelissa, Arhysoceble,
Chalepogenus, Trigonopedia e Paratetrapedia. A tribo

Tetrapediini inclui abelhas solitarias pequenas e
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esguias, apresentando pilosidade e na sua classi-
ficaçâo taxonômica apresenta apenas 2 gêneros:
Tetrapedia e Coelioxoides (Silveira et al., 2002).

As abelhas solitarias amostradas na Reserva per-
tencem a diferentes grupos taxonômicos e quanto
ao modo de vida, também apresentam variaçâo den-
tre aquelas que nidificam no solo, em cavidades e

as cleptoparasitas. Exemplos de abelhas que nidificam

excavando o solo sâo Corynurelia harrisoni, um
grupo com distribuiçâo no Paraguai, Mato Grosso do
Sul, registro em Minas Gérais, e cuja presença em
Alagoas deve representar o extremo da distribuiçâo
na regiäo Norte. Outros exemplos de nidificantes em
solo sâo Augochlorella ephyra e Melissoptila richar-
diae, ambas sâo espécies de ampla distribuiçâo.

Dentre as espécies nidificantes em cavidades
preexistentes destaca-se Paratetrapedia bicolor,
ocorrendo desde o Rio de Janeiro até Pernambuco,
nos limites da Floresta Ombröfila Densa e esta
espécie pertence a um grupo que coleta öleos florais
das plantas para a nidificaçâo. Segundo Garofalo et
al. (2004), no Brasil, as espécies de abelhas solitârias
coletoras de öleos florais e/ou résinas de algumas
familias botânicas quefornecem estes recursos, pro-
vavelmente utilizam-nas na alimentaçâo de larvas,
na construçâo das células de cria, impermeabiliza-
çâo e no fechamento da entrada do ninho. A espécie
solitâria Tetrapedia diversipes (6.6.9.1) também
coleta öleos florais (6.6.9.2) e/ou résinas (6.6.9.3) e tem
comportamento de nidificar em cavidades de
madeira preexistentes e podem ser facilmente coleta-
das em ninhos-armadilha distribuidas nas matas ou
em agroessistemas para obter informaçôes sobre
suas formas de nidificaçâo (Neves, 2012). De acordo
com Silveira et al. (2002) esta abelha solitâria ocorre
no Rio Grande do Sul, Säo Paulo e Minas Gérais e

na regiäo Nordeste é encontrada na Bahia, Paraiba
e Rio Grande do Norte. Recentemente esta espécie
T. diversipes foi estudada por Neves et al. (2012) in-
ferindo a caracterizaçâo morfométrica desta popu-
laçâo de abelha solitâria na regiäo do Recôncavo
do estado da Bahia. Sabe-se que o uso de técnicas
de amostragens com ninhos-armadilha sâo ferra-
mentas importantes que permitem a obtençâo de
informaçôes sobre a riqueza de espécies e sobre o

comportamento de nidificaçâo em cavidades
preexistentes. Outra espécie, Chilicola (Hylaeosoma)
megalostigma, também nidifica em cavidades e sua
distribuiçâo se extende ao Cearâ. Outros grupos que
nidificam em cavidades, mas que nâo foram iden-
tificados em espécie incluem os gêneros Ceratina,
Megachile e Xylocopa (mamangavas, 6.6.9.4).

6.6.9.1. A. Abelha solitâria Tetrapedia diversipes (Apidae,
Apinae,Tetrapedini, nâo observada na Reserva até o
momento) B. Fechamento da entrada do ninho-armadilha
com öleo pela abelha solitâria T. diversipes (Neves 2012).

Dois grupos de abelhas com hâbitos crepuscula-
res foram registrados na Reserva. Megalopta amoe-
na pertence a subfamilia Halictinae, em um gênero
amplamente distribuido no pais. As fêmeas fazem
ninhos em cavidades preexistentes e podem ser fa-
cultivamente sociais. Outra espécie amostrada
pertence ao gênero Ptiloglossa (Colletinae), um grupo
que nidifica no solo.
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6.6.9.3. Fechamento na entrada de ninhos-armadilha com résinas por abelhas solitârias
(Hymenoptera, Apidae) (Neves, 2012).

6.6.9.2. A. Flor de Acerola
(Malpighiaceae), importante
famiiia botânica no forne-
cimento de öleos florais
como recurso às abelhas
solitarias B. Elaiöforos (glâ-
ndulas secretoras de öleos)
C. Estrutura em forma de
pente curvado no basitarso
de Tetrapedia diversipes
(näo observada na Reserva
até o momento) para
coleta de öleos D. Perna
da fêmea T. diversipes (näo
observada na Reserva até o
momento) com escopa car-
regando öleo floral (Neves,
2012).

6.6.9.4. Xylocopa sp. (mamangava).
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Grupos de especial interesse dentre as abelhas
solitârias, säo aquelas com comportamento de clep-
toparasitismo. As cleptoparasitas näo constroem ou
escavam seus pröprios ninhos, porém procuram ni-
nhos de outras espécies para depositar seus ovos.
Este comportamento de cleptoparasitismo também
é encontrado nas tribos Centridini e Tetrapediini,
sendo esta ultima tribo do gênero Coelioxoides, é

representado por espécies com habito exclusiva-
mente cleptoparasita, tendo como hospedeiros as
espécies de Tetrapedia (Moure, 1999). Duas espécies
jâ foram registradas na Réserva pertencentes aos
gêneros Brachynomada e Pseudepeolus.

AS ABELHAS SOCIAIS

As abelhas sociais amostradas na Réserva de
PedraTalhada segundo Gonçalves & Brandào (2008)
foram limâo (Lestrimelitta ehrhardti), mirim ou
lambe-olhos (Leurotrigona muelleri), manduri ou
uruçu-mirim (Melipona (Eomelipona) marginata
carioca), boca-de-sapo (Plebeia phrynostoma), ja-
tai (Tetragonisca angustula), arapuâs (Trigona aff.
fulviventris e Trigona spinipes). Outras espécies
comumente registradas na Réserva säo marmelada
(Frieseomelitta varia) e guaraipo (Melipona bicolor).
Alguns comentârios sobre as espécies sociais mais
comuns na Réserva säo apresentados abaixo.

Frieseomelitta varia
Marmelada, Manoel d'Abreu

Estas abelhas säo de porte médio, possuem pe-
nas posteriores bem alongadas e prêtas, bem visivel
no voo. Apresentam capacidade de nidificar em tu-
bos de ferro ou PVC e em caixas de madeira, sendo
também frequentemente encontradas em postes
de cimento e redes elétricas. Näo foi encontrado
nenhum ninho em cavidade de ârvores na ârea de
estudo (6.6.9.5). A entrada do ninho é fechada com
cerume e résina deixando apenas um pequeno orifi-
cio, permitindo a passagem de apenas uma abelha
de cada vez. Normalmente ela deposita na entrada
do ninho e adjacências uma résina de cor escura, li-
geiramente pegajosa. Seu mel é muito saboroso, de
coloraçâo escura e densidade acima de 1.45 (mais
denso que mel de Apis).

6.6.9.5. Frieseomelitta varia (marmelada, manoel d'abreu).

Melipona bicolor
Guaraipo, Guarupu ou Pé-de-pau

A coloraçâo das abelhas pode variar de amare-
lada até bem mais escura, o abdomen é enegreci-
do com faixinhas claras de pilosidade (6.6.9.6). Säo
abelhas encontradas em areas de Mata Atlântica e
também no Cerrado. Estas abelhas nidificam em
ârvores, bem proximas do solo. Säo exigentes quanto
ao habitat, necessitando de areas com alguma con-
centraçâo de matas (ârvores de grande e médio porte

para nidificarem). A entrada do ninho é construida
com barro e résina, com ranhuras radiculares lem-
brando a cratera de um vulcäo, äs vezes apenas colo-
cam alguns pequenos pedaços de barro com résina
ao lado do orificio de entrada. Uma colônia pode
produzir até 4 litros de mel/ano, sendo que esta entre
os méis mais saborosos das abelhas indigenas do
Brasil, mas infelizmente esta espécie se encontra em

6.6.9.6. Melipona bicolor (guaraipo, guarupu ou pé-de-pau)
buscando recursos para construçâo de ninho.
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processo de extinçâo devido aos desmatamentos e
a destruiçâo dos seus ninhos em ambiente natural.

Tetragonisca angustula
Jatai

Estas abelhas nidificam em cavidades de troncos
vivos ou mortos, em paredes, no chäo e em tubula-
çôes. É uma espécie que se adapta a diferentes con-
diçôes de nidificaçâo, ocorrendo frequentemente
em areas antröpicas. Na entrada do ninho (6.6.9.7)
as abelhas fazem um tubo de cerume marrom-ama-
relado, sendo que a extremidade tern bordas mais
estreitas e de cera mais clara com orificios. Sempre
se encontram algumas sentinelas ao longo do dia
e durante a noite fecham este tubo com uma espécie

de cera rendilhada. Ainda é normal a presença
de abelhas guardas que ficam voando ao redor do
tubo. 0 ninho apresenta invölucro de cerume abun-
dante, com varias camadas finas, o seu alimento é

guardado em potes ovöides. As células de crias säo
em forma de favos redondos, dispostos um em cima
do outro, separado com pequenos pilares. Os discos
de crias (células) säo construidos com rapidez para
receber o alimento larval. Seu mel é proprio para o
consumo sendo muito apreciado. Produz de 600ml
a 1,5 litros de mel ao ano em colméias racionais.

6.6.9.7. Tetragonisca angustula (jatai), entrada do ninho.

bordas salientes, de formato ovulado, com septos
perpendiculares. Estas abelhas utilizam excremen-
tos de vertebrados no revestimento externo do
ninho. Pode conter até très agrupamentos de células
de cria grandes no mesmo ninho. O mel näo tern
sido considerado para o consumo humano.

6.6.9.8. Trigona spinipes (arapuä, irapuâ) pilhando uma flor
do maracujazeiro.
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Trigona spinipes
Arapuâ, Irapuâ

As abelhas apresentam porte médio (6.6.9.8),
säo escuras e muito agressivas, podendo atacar
outras espécies de abelhas nas flores. Também
apresentam o costume de enrolar no cabelo humano

quando o ninho é molestado. Seus ninhos säo
aéreos, de formato oval, apoiados em forquilhas de
arvores. A entrada é grande, protubérante e com
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